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H E T O E S S A o A  I M P U E I V S A .

De Dovo vejo cair no sejo da representação na­
cional a deliciosa questão dos desmandos da imprensa. 
Um representante fez rabenlar a bomha do bello as-* 
sQmpto sobre a pança optiada da camara, aturdindo 
os ouvidos dos pacs da patria.

Soltas as primeiras palavras a camara fioou bo­
quiaberta, 0 olhar torvo, 0 labio tremulo, a respira­
ção cortada —  sem saber como decidir.

Vieram vários copos d'agua; espectoraram-se opi- 
niòes... Então os representantes en{rcolharam-se, pis­
caram 0 olho ao sr. presidente, e declararam nos cor­
redores que seria bom acabar de vez com a pouca ver­
gonha I

Estamos d’accordo. E’ necessário, é paes da pa- 
trial que esta bambochata acabe.. .  Quando o grupo 
A. é governo, 0 grupo B. corre á pedra 0 poder mo­
derador. Quando 0 grupo A. corre á pedra esse po­
der, é certo e mais que certo que é B. que governai

Depois vem as questões do costume: Pedrada para 
um lado, pedrada para 0 outro. Os jornaes esfranga- 
Ibara-se e enlameiam-se na contenda. Insulta-se, vi- 

.lipendia-sc, deshonra-se tudo e todos, não se res­
peita a dignidade pessoal, estalam os insultos, cos­
pem-se as ultimas infamias, atiram-se os ultimas es­
carros—  0 jornal as Instituições escreve os seus ar­
tigos contra 0 jornalista Sampaio. Obras primas no 
genero.

E DO meio de toda esta vergonhosa contenda 03 
jornaes republicanos, firmes e convictos nas sua.s 
ideias, descrevem pitlorescameote todo 0 grande es- 
pectaculo.

E em cima de tudo isto 0 Antonio Maria solta a 
sua gai^alhada franca e sincera, e apptaude a ideia da 
repressão á imprensa, para ainda ver os proprios der 
elamadores engulir injurias que outr'ora vomitaram I

£!-

A n*fiublica par?»» .
Que 0 mi ga.>hn muito. Injustos! 
hids i[up i) dotiro tivesse •
K ã o  g a n h a r a  p a r a  s u s i o s !

A opposição propoz em camaras, ao governo, uma 
lida defensiva contra a republica das letras. Kão sa­
bemos se esta terá a importância política da liga de 
Cambraya, formada por Luiz XII, Fernando de Ara- 
gâo e mais dois, contra a republica de Veneza, mas 
podemos assegurar que se não fôr de Cambraya, com 
C grande, hade pelo menos ser de cambraia, com e 
pequeno. Mas de cambraia fina, cambraia de linho: 
uma liga elastica, como as consciências dos tecidos 
que a formam e com fechos dc ouro — como os sone­
tos erocticos de Bocage.

Pela nossa parte, aguardamos a liffa com entliu- 
siasmo e de mão no nariz, esperançados em que cila 
começará as suas operações por mandar collocar um 
■ siphãó inodoro nos artigos de fundo da imprensa se­
ria e procedendo assim terá 0 nosso applauso.

De contrario, e armando-se apenas para investir 
contra 0 Antonio Xarta, bater-lhe-hemos também as 
palmas mas vestidos de forcados.

m/\

O Diário de ífotieias declarou que os Daun € Loreoa 
casa dos condes da Rcdluha, bisnetos do raarquez de Poid4  
uão deixaram de tomar parte nos festejos cívicos em bon^T 
seu illustre antepassado. Pude. {«rtanto t  justiça qae rec  ̂
quemos do seguinte modo uma quadra do nosso ultimo 
mero:

A geração do Pombal 
Precisa duas piolas 
Uma para os pombos finos 
k outra para os mariolas.
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lO

O B O L O

I m

: v

o  menino se estiver quie­
to dou-lhe um bOlo...

Como e s te v e  quíetinho 
ahiscoita o bôlo...

( q l ^ '

Tendo 0 Antonio Maria, ouvido lêr 0 veredictum 
do meretissimo juiz do i*.® districto criminal, no 
qual foram absolvidos era policia correccional.. .  
(rari nantes in gurgíte vasto I) alguns reus falsamente 
acuzados e arbitrariamente presos pelos policias n.®* 
128, 132 e 74, e derlarando-se no mesmo reredicium 
que os supra indicados polidas eram dois hahtia 
mentirosos e dignos concorrentes ao curso livre de 
marmello e cana da índia habilihenle inaugurado pelo 
sr, Arrobas na noite de 8 do corrente, 0 mesmo Antonio 
A/aria espera dos altos poderes do Estado uma justa 
recompensa a tão relevantes serviços, recompensa que 
pode facilmente ser encontrada entre 0 habito de 
Chrislo e a chapa das Monicas, se por acaso os agra­
ciados com esta segunda condecoração não protesta­
rem enei îcamente, escandalisados pela concorsencia.

O grande Pombal moderno 
Com uma missioha só 
0a9 labaredas do inferoo 
Tira 0 senhor seu avó.

Encavaca 0 rei diabo 
De raiva toroa-se folo 
Começa a dar muita pulo 
E entra iS dentadas ao raix>

RECOMPENSA MERECIDA

I y u ,

V

— ' k S :
Ha seis dias com seis noites 
Que el-rei pensa sem descanço; 
J i não dorme com ripanso 
As longas horas da sesta!
Cóça 0 nam, róe as unhas,
No* maior dos desconsoles,
E co’o regio fura-bolos 
Faz pressão na regia testa.

E por mais que el-rei phrenetico 
Puie as guias do bigode.
Nem uma iileia lhe acode,
Lá dentro da ossea caixa!
E náo sabe, não descobre,
Por mais que matute e pense. 
Porque fôrma recompense 
O heroe da guerra da Baixa I ...

De repente, ao consultar 
Uns antigos alfarrabios,
Mostra um sorriso nos lábios 
£ contente bate as {wlmas.
— Cralút*/ — diz— j i  solvi tudo 
Sem reunir 0 capitulo . .  ■
Achei um soberbo título;
Barão do Pote daí Almas/ ■ . -

E que bello escudo d’arma81 
D’um lado, em fundo cerúleo. 
Um terrível pé hercúleo 
Esmaga a hydra damninha; 
D’outro lado, em campo negro 
Como as negras alfarrobas, 
Sobresae 0 Tigre Arrobas 
A jogar a vermelhinha!

Por baixo, junto á legenda,
Um velho leio casmurro 
Succumbe á pata d'um burro.
Que empunha grosso cipó;
E encimando 0 nobre escuJ''
— Que bade pezar dez míl grarnmas- 
Snrgem almas d’entre chammas, 
N’um pote. . .  d’uma aza sd . . .
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‘̂ OWLl- 0 'jO-íVÍ O-íAi^O^

j i o  olwt̂  crvíi cto vy^íj^»^-

Ergue-se 0 Marquez da campa 
E agradece, rm esqueleto 
A missa que por sua alma 
Mandou dizer-lhe 0 bisneto

'-SsR^

Clieio de gente beata 
O chorrião ipilagreiro 
Vôa com rodas de |<rata 
k. dcrocão do Sameiro

%

ik

0 Conservador resmunga; 
Espaiilam-se as pias almas 
O jesuita cxcommuDga;
O Zé Povinho.dá palmas.

r:;$3=9»-

//

s y

„  „  , E' incrível! Insultar 0 ba-
0  que a disso á po- luarte da liberdade!

pnlaçao do Porto! ^

, M  ^
E’ preciso um desagravo! £s- 

lio em moda os desagravos I

Em nome da Itierdads é pre­
ciso obri^al-os a uma relrata- 
fào.

f 5

Que sejam 12 os desagravan- 
tes que a nossa historia j i  é ríoa 
de outros 12 que foram a Ingla­
terra desagravar 0 centenário 
de D. Affonso Henrique.

a , --TtS!’

M l :

Nio basta para desagravar a 
liberdade. Ao covil do absolu­
tismo.

■ kV-

Ao covil! Ao covil!
Tenho a declarar a V. Ex.*' 

que 0 redactor do artigo estava 
bêbado quando 0 escreveu!

Para provar que a redaccão
.................. V. S.-não é solidaria, vio ver V.

■ Ç .

Ainda não basta. Retrataçào 
formal ou faz-se tudo em cis­
co, porque ha gente na rua 
para deitar abaixo a torre dos 
Clérigos, se fór preciso.

Picamos 
partecipar ao povo.

satisfeitos. Vamos

«é com a maior satisfação 
que annunciamos que esta cam- 
Mda nem merecia a amolgadel- 
la qoe acabara de dar na liber­
dade. São da mesma força tanto 
para cuspir como para limpar 
com a própria língua. Cuiu- 
mOa que abríamos parenthesis 
DO tegimen liberal para atacar­
mos um antro de viborat e 
sain-not ym can» de despejo.*
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0 TTIAÇADO DO CAMINHO DE FERRO DE SALAMANCA

■’ . / ' •• ’ .'.'c.iiTi. y.t: Pc.vinhu é uut sua:
Dizia um moralista que a melhor maneira de uma pessoa se vingar de um inimigo era aproveítar-lii* ‘ 

préstimo. Tal qual o que tem feito os jomaes que tem combatido 0 syndicato Salamanca; vingam-se d'ell' 
apanhando-lhe os cobres. Por cmquanto quem tem ganho-com a tratada são os inimigos; os amigos ficav 
para 0 fim. Pela nossa parte temos a maior satisfação cm prevenir 0 cavalheiro Buroay e syndicantes que nã> 
'hes recebemos cinco réis pelo trabalho de lhes tirar a peUe. B’ o mais que podemos fazer-lhes.
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